
 

RESULTADOS 

Dos 1.209 escolares com reação de Mitsuda negati-

va, foram localizados 600, entre os quais 489 concordaram e 

compareceram para a realização dos testes. 

A positividade da vacinação pelo BCG intradérmi-

co mostrou-se presente em 488 escolares e ausente em apenas 1, 

que foi então vacinado, passando a apresentar resposta po-

sitiva. 

As entrevistas realizadas junto aos escolares, a 

respeito de contatos com doentes de hanseníase, apresentaram 

respostas negativas em todos os casos. 

O exame clínico permitiu o diagnóstico de hanse-

níase em 3 escolares, sendo que 1 apresentava forma clínica 

indeterminada (reação de Mitsuda duvidosa), 1 com forma tuber-

culóide (reação de Mitsuda positiva ++) e 1 com forma vircho-

wiana (reação de Mitsuda negativa). A ocorrência de hansenía-

se nessa amostra foi da ordem de 0,6%. 

A distribuição dos 489 escolares segundo a faixa 

etária encontra-se na Tabela I. 
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TABELA I  
 

Distribuição de 489 escolares com reação de 
Mitsuda negativa de acordo com a faixa etá- 
ria (em anos). 

 

Os escolares foram submetidos a nova reação de 

 Mitsuda e distribuídos, de acordo com os resultados, em nega- 

tivos (Tabela II e Figura 1), duvidosos (Tabela III e Figura-

1) e positivos (Tabela IV e Figura 1). 

TABELA II  
 

Distribuição de escolares com reação de Mit- 
suda negativa, segundo a faixa etária(em anos) 
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TABELA III  
Distribuição de escolares com reação de Nitsuda duvido- 
sa, segundo a faixa etária (em anos). 

 

TABELA IV 
Distribuição de escolares com reação de Mitsuda positiva, segue 
do a faixa etária (em anos) e grau de positividade. 

 

Pela inspeção da Tabela II, observa-se que 8,0% 

dos escolares permaneceram com reação de Mitsuda negativa, 

sendo que a maior porcentagem (16,7%) ocorreu na faixa de 18-

19 anos. 
Os dados da Tabela III mostram que 23,3% dos es-

colares se enquadraram na faixa de reação de Mitsuda 
duvidosa. 
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A observação da Tabela IV mostra uma positivida 

de, ou seja, uma viragem da reação de Mitsuda em 68,7% dos es- 

colares, sendo 51,3% positivo + e 17,4% positivo ++. 

A análise das proporções mostrou preponderância 

significativa de casos positivos + sobre os positivos ++. 

Foram,ainda,estabelecidas estimativas das propor 

ções obtidas, com os seguintes intervalos de confiança: 

-

-

-

Os dados da Tabela IV foram analisados de acordo 

com a faixa etária e revelaram existência de dependência en- 

tre idade e resultados da reação de Mitsuda (x2 = 17,66). En- 

tretanto, não foi possível detectar diferenças de positivida- 

de nas diversas faixas etárias. 

Como havia sido determinado, realizou-se uma ter 

ceira reação de Mitsuda nos escolares que apresentaram resul- 

tados negativos e duvidosos. Dos 39 escolares com reação nega 

tiva e dos 114 com reação duvidosa, 16 e 34, respectivamente, 

concordaram e compareceram para a realização do novo teste, 

cujos resultados encontram-se nas Tabelas V e VI, respectiva- 

mente. 

negativos: 5 a11% 

duvidosos:19 a28% 

positivos:64 a74% 
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TABELA V  
Resultados da reação de Mitsuda em 16 escolares 
com reação anteriormente negativa. 

 

TABELA VI  
Resultados da reação de Mitsuda em 34 escolares 
com reação anteriormente duvidosa. 

 

Os resultados expressos na Tabela   V mostram

que, após nova reação de Mitsuda, 62,5% dos escolares torna- 

ram-se positivos e25,0% passaram a apresentar reação 

duvidosa, enquanto 12,5% mantiveram-se negativos. A maior 

porcentagem de positividade (43,7%) ocorreu na faixa de 

positivo +. 

A análise estatística mostrou diferença signifi- 

cante entre as proporções de casos negativos e positivos. 

A Tabela VI mostrou que,após nova reação de Mit 

suda, 85,3% dos escolares que apresentavam reação duvidosa tor- 
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naram-se positivos, sendo a maior porcentagem com reação 

positiva ++ (47,1%), enquanto 5,9% dos escolares apresentaram 

reação negativa e 8,8% permaneceram com reação duvidosa. 

A analise dos resultados mostrou diferença signi- 

ficativa entre as proporções de casos duvidosos e positivos 

en quanto entre duvidosos e negativos não houve diferença. 

Os resultados obtidos após a vacinação com BCG e 

as reações de Mitsuda estão expressos na Tabela VII e Figura 

1. Estes resultados foram analisados ainda quanto a faixa etá- 

ria, sexo e cor e expressos nas Tabelas VII, VIII e IX. 

TABELA VII  
Resultados da reação de Mitsuda em 489 escolares após estimulações com 
BCG e lepromina segundo a faixa etária. 

 

TABELA VIII  
Distribuição dos resultados das reações de Mitsuda de acordo com o se- 
xo em 489 escolares. 
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Figura 1 : Distribuição dos resultados da reação de Mitsuda em 

489 escolares, após estimulações com BCG e lepromi- 
na. 

TABELA IX 
Distribuição dos resultados das reações de Mitsuda de acordo com a 
cor em 489 escolares. 
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Observa-se na Tabela VII que, dos 489 escolares

anteriormente Mitsuda negativos, 76,3% passaram a apresentar

reação positiva, ou seja, viragem da reação, sendo 55,2% com

reação positiva + e 21,1% positiva ++. Observa-se, ainda, que 

18,4% apresentaram reação duvidosa e apenas 5,3% mantiveram

sua negatividade. 

Após estimulações com BCG e lepromina estabelece

ram-se estimativas para as proporções, obtendo-se os seguintes

intervalos de confiança: 
    

- Negativos : 3 a 8% 

- Duvidosos : 14 a 23% 

- Positivos : 72 a 81% 
 

Comparando-se os resultados obtidos após o rece-

bimento de 1 dose de BCG e 2 injeções de lepromina com os que 

foram obtidos submetendo-se os mesmos escolares a uma tercei-

ra injeção de lepromina (Figura 1), observa-se diminuição de 

8 para 5,3% e de 23,3 para 18,4%, respectivamente, nos casos

de escolares com reação negativa e duvidosa. Conseqüentemente 

te, o percentual daqueles com reação positiva elevou-se de

68,7 para 76,3%. 

A análise da Tabela VII revela associação entre 

idade e resultados da reação de Mitsuda (x2 = 15,67). Entre 

tanto, comparando-se as positividades por faixa etária entre 

si não obtiveram-se diferenças significativas (G crítico = 

2,64) . 

A análise estatística dos resultados da Tabela 

VIII mostrou não haver associação ou influência do sexo sobre 
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a reação de Mitsuda (X2 = 0,01). 

A  distribuição em  relação  à cor dos escolares 

foi pouco uniforme, demonstrando uma superioridade numérica 

bastante alta dos escolares de cor branca em relação aos de 

cor negra. 

A análise estatística dos dados da Tabela IX mos- 

trou não haver associação entre cor dos escolares e resultado 

da reação de Mitsuda (x2 = 0,95). 

Assim, quando se tentou relacionar positividade 

da reação de Mitsuda com faixa etária, sexo e cor, os resulta 

dos encontrados não foram significativos. De fato, as 

diferenças amostrais encontradas são mínimas, como pode-se 

ver nas Figuras 2, 3 e 4. 

Figura 2 : Positividade da reação de Mitsuda após estimulações com BCG e lepro- 
mina, de acordo com a faixa etária (anos)



 

Figura 3 : Positividade da reação de 
Mitsuda de acordo com o 
sexo. 

 

Figura 4 : Positividade da reação de 
Mitsuda de acordo comi a 
cor. 
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Dos 365 escolares selecionados para realização de 

biópsia no local da reação de Mitsuda (114 com reação duvi-

dosa e 251 com reação positiva +) e, conseqüentemente, exame 

histológico, apenas 25 concordaram com a realização da mesma, 

sendo 8 com reação clínica duvidosa e 15 com reação positiva 

+. Os resultados dos exames histológicos encontram-se na 

Tabela X e Quadro III. 

TABELA X 

Resultados de exames histológicos em 25 escolares submetidos à biópsia no 
local da reação de Mitsuda. 

 EXAME HISTOLÓGICO  REAÇÃO DE 
REAÇÃO NEGATIVO 

N9 (%) 
POSITIVO +
N9 (%)

POSITIVO++
N9 (%)

POSITIVO+++ 
N9 (%) 

TOTAL

Duvidosa 

Positiva 
1 (12,5) 

0 ( 0,0) 

2 (25,0) 

0 ( 0,0) 

3 (37,5) 

4 (23,5) 

2 (25,0) 

13 (76,5) 

8 
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Os resultados da Tabela X mostram exame histoló-

gico com padrão negativo em 12,5% dos casos com reação de Mit 

suda duvidosa e em 87,5% dos casos com padrão histológico 

positivo. Nos casos de reação positiva +, observou-se 100% de 

padrão histológico positivo. 



 

QUADRO III  

Histologia da reação de Mitsuda em 25 escolares. 

24.



 
 

25.



 
 
 26



 
 

 

27.


